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Aquecimento global 'beneficiou Império Inca', diz estudo
Temas de Destaque : Mundo
Publicado por Editorial [MisteriosAntigos] em 11/9/2009

mais...

Temperatura permitiu aos incas colonizar altitudes elevadas, diz estudo.

Um estudo de sedimentos encontrados na região de Cuzco, no Peru, sugere que o antigo Império
Inca se beneficiou de um período de aquecimento global que durou cerca de 500 anos - exatamente
na época em que aquela civilização conheceu seu maior apogeu.

O estudo, coordenado pelo pesquisador Alex Chepstow-Lusty, do Instituto Francês de Estudos
Andinos em Lima, capital peruana, analisou como a evolução social e econômica verificada durante
os anos incas se relacionam às mudanças climáticas nos Andes no mesmo período.

mais...

A conclusão é que séculos de temperaturas elevadas melhoraram as condições agrícolas e
permitiram o cultivo de alimentos para sustentar uma população crescente e um exército poderoso.

O estudo analisou uma seqüência de sedimentos do lago Marcacocha, localizado 12 km ao norte de
Ollantaytambo, um dos grandes assentamentos incas, contendo evidências das mudanças
climáticas ao longo de milênios.

A pesquisa foi publicada no número atual na revista científica Climates of the Past.

Evidências

Durante a maior parte do primeiro milênio depois da era cristã, os sedimentos indicaram pouca
presença de agricultura sustentada no lago, o que corresponderia a um período relativamente frio na
região.
A partir do ano 880, entretanto, os sedimentos passam a indicar um período de seca, que teria
ocasionado a redução do volume do lago e eliminado duas culturas rivais andinas, os Wari e os
Tiwanaku.

A elevação da temperatura nos Andes a partir de 1100 foi, na visão dos pesquisadores, literalmente
o divisor de águas na evolução da civilização inca.

Embora o crescimento meteórico (do império inca) tenha sido em parte devido à adoção de
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estratégias sociais inovadoras, isto que não teria sido possível sem o aumento da produtividade das
colheitas, que está ligada a condições climáticas mais favoráveis.

Alex Chepstow-Lusty

O derretimento das geleiras coincide com o advento de técnicas de irrigação que permitiram aos
incas elevar sua produtividade agrícola e alcançar altitudes mais elevadas.

"Essa condição de aquecimento teria permitido aos Incas explorar as atitudes mais elevadas (após o
ano 1150), construindo terraços agrícolas que empregavam irrigação alimentada por geleiras, em
combinação com técnicas agroflorestais deliberadas", escreveram os pesquisadores.

Os pesquisadores relataram diversas evidências de pastos para llamas ao redor do lago entre 1100
e 1400, assim como de plantações de batatas nas áreas mais elevadas e de milho nos locais mais
baixos.
Além disso, eles verificaram níveis altos de pólen da Alnus acuminata, uma árvore andina cuja
ocorrência está ligada ao reaproveitamento de solos agrícolas degradados.

Isto tendeu a desaparecer a partir do século 16, coincidindo com a chegada dos colonizadores
espanhóis, em 1532.

"No contexto de doenças e de uma população decrescente, as comunidades foram forçadas a
migrar ou a trabalhar sob o sistema de encomienda (escravidão por dívidas)", afirmaram os
pesquisadores.

"A paisagem anteriormente cultivada rapidamente cresceu de forma descontrolada e os canais de
irrigação e os terraços não mais foram mantidos, caindo em desuso."

Quando a ocupação agrícola da área voltou a ocorrer, após 1600, a ocupação se deu de forma
bastante diferente, com os europeus trazendo seus próprios animais e técnicas agrícolas para a
zona.

Conclusões

Pesquisadores encontraram muitos vestígios da criação de animais

Para os pesquisadores, as evidências permitem estabelecer uma relação entre o desenvolvimento
da civilização inca e as mudanças climáticas ocorridas nos Andes, sobretudo nos 400 anos mais
significativos do império.

"Embora este crescimento meteórico tenha sido em parte devido à adoção de estratégias sociais
inovadoras, apoiadas por uma grande força de trabalho e um exército poderoso, sustentamos que
isto não teria sido possível sem o aumento da produtividade das colheitas, que está ligada a
condições climáticas mais favoráveis", eles escreveram.

Eles chamaram atenção para o fato de que o aquecimento na região do lago Marcacocha é apoiado
por evidências semelhantes em outras regiões dos Andes.

É cada vez maior a atenção dada por pesquisadores a um período de temperaturas globais maiores
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entre os séculos 9º e 14º da Idade Média em relação aos tempos modernos.

"A visão prevalente desse intervalo é a de que temperaturas elevadas foram experimentadas com
certa intermitência e que, em certas regiões, se caracterizou por anomalias climáticas como secas
prolongadas, aumento do nível de chuva e ventos de monções mais fortes", afirmaram.

Para eles, as evidências colhidas no lago Marcacocha não só reforçam os estudos sobre este
fenômeno - que ainda é objeto de discussões no meio acadêmico - como apontam para um efeito
positivo dele.

Para os cientistas as conclusões de quase mil anos atrás podem ser úteis no mundo de hoje. "Pode
haver lições importantes para gerar desenvolvimento rural sustentado nos Andes à luz da futura
incerteza climática", eles disseram.

Fonte: BBC
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